Seção: matéria de capa
Atenção ao paciente

A Atenção Farmacêutica é uma área de atuação onde o farmacêutico é cada vez mais reconhecido

São muitas as histórias sobre os antigos farmacêuticos, os boticários como eram chamados antigamente. Eles preparavam os medicamentos e acompanhavam o tratamento com muita atenção, auxiliando no bem estar dessas pessoas. 
No século XX com os avanços científicos e tecnológicos iniciou-se a expansão da indústria farmacêutica e o papel do farmacêutico, aquele antigo boticário, ficou descaracterizado. Porém na década de 60, pela insatisfação de muitos farmacêuticos com essa situação, nasceu um movimento profissional norte americano, que ao questionar a formação e as ações da classe farmacêutica, procurava criar mecanismos para corrigir os problemas e permitir que esses profissionais participassem da equipe de saúde, usando seus conhecimentos para melhorar o cuidado ao paciente. O resultado concreto foi o surgimento da Farmácia Clínica que teve como objetivo a prestação de serviços do farmacêutico voltados ao paciente, onde o profissional trabalhava em conjunto com a equipe de saúde em prol do uso seguro e adequado dos medicamentos.
Em 1990 com os trabalhos de Hepler & Strand se disseminou a Atenção Farmacêutica (AF), onde o farmacêutico passou a atuar de forma mais efetiva na assistência ao paciente. Para Strand & Hapler a AF “É a provisão responsável da farmacoterapia com o propósito de conseguir resultados definidos que melhorem a qualidade de vida dos pacientes”.
O impacto positivo da Atenção Farmacêutica vem sendo mostrado através de pesquisas realizadas em vários países, entre elas, do grupo de Linda Strand que divulgou os resultados do Minnesota Pharmaceutical Care Project de 1992 a 1995. Os resultados do grupo de Linda indicaram vários benefícios proporcionados por essa prática, entre eles a evolução real da melhora dos pacientes com a redução e prevenção de problemas relacionados a medicamentos (PRM).

No Brasil foi elaborada em 2002 uma Proposta de Consenso Nacional de AF, que define a Atenção Farmacêutica como “um modelo de prática farmacêutica, desenvolvida no contexto da Assistência Farmacêutica. Compreende atitudes, valores éticos, comportamentos, habilidades, compromissos e co-responsabilidades na prevenção de doenças, promoção e recuperação da saúde de forma integrada à equipe de saúde. É a interação direta do farmacêutico com o usuário, visando uma farmacoterapia racional e a obtenção de resultados definidos e mensuráveis, voltados para a melhoria da qualidade de vida. Esta interação também deve envolver as concepções dos seus sujeitos, respeitadas as suas especificidades bio-psico-sociais, sob a ótica da integralidade das ações de saúde".
A prática da AF é tão abrangente que pode ser aplicada nos vários ambientes onde estejam presentes usuários de medicamentos, ou seja, nas farmácias comunitárias, hospitalares, nas unidades básicas de saúde e em consultórios multiprofissionais, entre outros. Para a qualificação dos profissionais nessa área, já existe ensino especializado.
O dia a dia do profissional em AF na farmácia

Nas farmácias, os profissionais especializados em AF estão colocando em prática o que estudaram. São farmácias que implantaram um Programa de Atenção Farmacêutica.
Alguns passos são feitos para que esse trabalho tenha resultados positivos, entre eles: entrevista inicial do paciente com coleta de dados sócio-econômicos e perfil farmacoterapêutico; avaliação da informação; formulação e implementação de um plano de ação bem como seu controle e por fim avaliação com a confirmação do resultado efetivo e seguro do tratamento farmacológico. Estas etapas se repetem à medida que o profissional avalia os resultados e traça um novo plano de ação, sempre em continuidade do trabalho junto ao paciente.
Para Fabiana de Oliveira farmacêutica especializada em Assistência Farmacêutica com ênfase em Atenção Farmacêutica e gerente da Farmácia Imafar de Vitória – ES “o objetivo maior da AF é a promoção do uso correto de medicamentos com qualidade e a melhoria do estado do paciente. Engloba também objetivos específicos como: identificar, resolver e prevenir problemas relacionados a medicamentos (PRM); suprir uma necessidade social; diminuir custos com internações; obter benefícios com o uso de medicamentos; desenvolver no paciente a responsabilidade pelo seu tratamento, entre outros”.
Depois do início da AF, a freqüência das visitas do paciente à farmácia, em média, é de 15 em 15 dias. Quanto à avaliação de resultados, não existe uma regra, depende da patologia e das particularidades de cada paciente e tipo de PRM apresentados ou passíveis de prevenção.

Os profissionais que atuam na Atenção Farmacêutica sabem que é preciso estudar muito e se aprofundar sempre no assunto. “O que mudou após o início da pós-graduação foi principalmente a minha visão do que é realmente a AF. Agora tenho consciência de que é necessário muito estudo e é imprescindível que haja muito planejamento antes da implementação de um Programa de Atenção Farmacêutica. Depois de 11 meses de estudo aprofundado dos diversos fatores que têm influência no processo, percebi que o farmacêutico que deseja trabalhar nesta área deve procurar se especializar. Nossa formação universitária deixa muito a desejar no que diz respeito aos aspectos psicosociais que influenciam a evolução das doenças e até mesmo os resultados da farmacoterapia" conta Ana Paula Alves André, farmacêutica, responsável-técnica e proprietária da Farmácia Sousandré em Conselheiro Lafaiete-MG.
“Atuar na Atenção Farmacêutica pode com certeza proporcionar o verdadeiro reconhecimento do farmacêutico perante os demais profissionais de saúde e pela população, pois nossa função não se restringe apenas a vender medicamentos. Por intermédio da AF é possível realizar um trabalho muito mais completo e complexo, de educação em saúde, da dispensação ativa, da orientação e indicação farmacêutica e, claro, do acompanhamento farmacoterapêutico”, conta com orgulho a farmacêutica Claudia Boscheco, que pratica a AF há mais de 2 anos.
A Atenção Farmacêutica no maior hospital público do país

Na divisão de Farmácia do Hospital das Clinicas - FMUSP há aproximadamente 14 anos 
começaram as atividades de Atenção Farmacêutica nos ambulatórios da 
Síndrome do Intestino Curto onde Suzana Zaba, hoje farmacêutica da assistência 
farmacêutica à internação, começou o trabalho na unidade. Vanusa Barbosa Pinto, diretora técnica de Serviços de Saúde, também fez parte dessa equipe.
Os pacientes dessa Unidade fazem uso de soluções de nutrição parenteral no domicílio. O profissional foi requisitado para explicar aos pacientes como fazer o uso dessas soluções e auxiliar na prescrição dos medicamentos padronizados no Hospital das Clínicas. 
O HC atende muitas patologias e existem várias Unidades, uma para cada especialidade médica. Por esse motivo há cinco anos o Programa de Atenção Farmacêutica, com o incentivo de Sonia Lucena Cipriano, atual diretora da Divisão de Farmácia, começou a inserir os farmacêuticos na Unidade de Hemodiálise, Idosos Obesos, Gestantes de Alto Risco, Idosos e Asmáticos, entre outras.
A Unidade de Renais Crônicos também tem um intenso trabalho do profissional praticando AF, pois são pacientes que utilizam muitos medicamentos. 
Os doentes renais do HC fazem hemodiálise três vezes na semana durante 3 a 4 horas. Os médicos destes pacientes perceberam a necessidade dessas pessoas estarem incluídas na sociedade e implementaram um novo modelo de hemodiálise, que apresentou bons resultados. Alguns pacientes, principalmente os que quiseram participar dessa novidade, fazem o tratamento diariamente por uma hora e depois podem ir trabalhar ou estudar.
"Como no caso da hemodiálise o paciente permanece na máquina por um bom tempo, fazemos a AF in loco. É nesse momento que conversamos com eles e esclarecemos todas as suas dúvidas e também damos toda orientação sobre o uso dos medicamentos" conta Andréa Macorin Pinheiro farmacêutica substituta da Educação Continuada.
Para os pacientes que fazem a diálise peritonial, o farmacêutico disponibiliza um treinamento para que possam realizar esse procedimento em suas casas.
A maioria desses pacientes está na fila do transplante e o farmacêutico explica a importância da adesão ao tratamento, enquanto são pacientes de hemodiálise, para depois também fazerem o tratamento pós-transplante.
Na Unidade do Gamia - Grupo de idosos, os 30 selecionados entre 600 inscritos devem ser ativos, pois o grupo se reúne todas as quartas-feiras no HC. Ficam durante o dia todo participando de atividades determinadas pela equipe. Depois das atividades eles têm consultas médicas, participam de palestras explicativas e por último passam pela Atenção Farmacêutica. 
Maria Cristina C. de Nadai farmacêutica chefe da Assistência Farmacêutica Ambulatorial tem uma participação ativa no Gamia "damos aulas sobre temas pertinentes ao idoso, inclusive eles sugerem assuntos que têm interesse. Depois fazemos a dispensação dos medicamentos e a AF com cada um do grupo".
No HC o farmacêutico também faz parte da equipe multiprofissional das Unidades de Internação. Uma delas é a EMTN - Equipe Multidisciplinar em Terapia Nutricional. Os pacientes atendidos por esta equipe utilizam nutrição enteral e parenteral “o farmacêutico é responsável pela análise da fórmula, preparo, uso e avaliação das possíveis interações medicamentosas. O profissional se especializa em nutrição clínica para conhecer as formas farmacêuticas dos eletrólitos, o que tem de disponível em polivitamínicos, como calcular as calorias protéicas e não-protéicas e escolher a melhor prescrição nutricional para o paciente” conta Priscilla Alves Rocha farmacêutica da Assistência à Internação.
No trabalho feito na clínica médica em conjunto com Solange Bricola, farmacêutica da clínica médica, “o farmacêutico participa das reuniões, prestando orientações sobre os medicamentos como a forma farmacêutica disponível, relacionando a farmacologia e interação medicamentosa, fazendo também o acompanhamento da prescrição e participando da alta do paciente", explica Priscilla.
Para os farmaceuticos do HC o profissional tem que fazer um estudo profundo dos medicamentos que fazem parte do tratamento para determinar um plano de acompanhamento farmacoterapêutico.
Um ponto importante na área de AF é o compartilhamento de resultados, porém ainda não há muitas publicações. "Nós montamos uma equipe no início deste ano para reestruturar o Programa de Atenção Farmacêutica. Procuramos fazer o passo a passo, tanto da Atenção Farmacêutica à internação como à ambulatorial, para que seja reproduzido por todos os profissionais farmacêuticos. Estamos escrevendo todos os procedimentos, tudo que pode ser comum às unidades e depois faremos um treinamento específico para os farmacêuticos que estarão atuando, para assim uniformizarmos nossas atividades” completa Vanusa. 
O HC pretende com a reestruturação do Programa de Atenção Farmacêutica, que  
todos os farmacêuticos possam estar aptos a atuar nesta área.

Um novo conceito de farmácia em unidades da rede básica de saúde
No Brasil, na maioria das cidades, existem estabelecimentos farmacêuticos na rede pública de saúde.
Um bom exemplo é feito em Vitória, capital do Espírito Santo, onde foi implantado o serviço farmacêutico Farmácia da Família a partir de 2004. Com essa inovação a população passou a contar com um serviço farmacêutico diferenciado de atendimento personalizado e mais humanizado, além de receber todas as orientações necessárias à continuidade do seu tratamento.
A Farmácia da Família contempla a ênfase em serviços farmacêuticos diferenciados e especializados. Depois que foi implantado o programa, o farmacêutico passou a ficar durante todo o dia na farmácia para prestar atendimento e esclarecer dúvidas das pessoas. Esse profissional tem como principal objetivo, a promoção do acesso aos medicamentos com uso racional.
É uma farmácia focada na atuação do farmacêutico na dispensação de medicamentos e Atenção Farmacêutica a grupos específicos. “Na busca pela excelência dos serviços prestados, pretende-se agregar valor ao processo saúde-doença-cuidados, por meio da Atenção Farmacêutica a grupos focais de pacientes. Queremos estabelecer metas terapêuticas, pactuá-las com o paciente e demais membros da equipe de saúde, além de acompanhar e a avaliar a farmacoterapia, pois estudos têm demonstrado que a Atenção Farmacêutica é fundamental para o alcance de bons resultados terapêuticos e, por conseqüência, da melhoria dos resultados do Sistema”, ressalta Silvio Machado farmacêutico e gerente geral da Assistência Farmacêutica da Secretária de Saúde de Vitória (SEMUS/PMV).
Educação em AF

Atualmente já existem alguns cursos rápidos sobre Atenção Farmacêutica, porém para atuar nessa área é necessário muito mais do que somente um fim de semana. Uma boa capacitação tem reflexo nos resultados positivos do trabalho. É fundamental que o farmacêutico entenda a importância de se especializar para atuar com competência e segurança.
A AF é um campo que possui grande potencial de crescimento, pois ainda existem poucos profissionais atuando nessa área. Segundo dados do Programa Dáder de janeiro de 2000 a abril de 2004, estavam envolvidos 582 farmacêuticos utilizando a metodologia em 406 farmácias, totalizando 4.654 pacientes envolvendo 10.756 intervenções. Mas isto é só uma amostra do que está acontecendo fora do país considerando a diversidade de metodologias que são utilizadas em todo o mundo.
No Brasil, ainda de forma modesta, existem cursos para capacitar farmacêuticos que queiram atuar em Atenção Farmacêutica. Na maioria desses cursos de longo prazo, os conceitos e definições de Atenção Farmacêutica abordados são:
· Evolução da Atenção Farmacêutica;
· Implicações éticas;
· Legislação;
· Relação entre médico, paciente e farmacêutico;
· Seguimento farmacoterapêutico;
· Problemas relacionados com os medicamentos (definições e classificações);
· Metodologias disponíveis para a realização do seguimento farmacoterapêutico;
· Documentação;
· Intervenção farmacêutica;
· Estudo de casos.
Uma das Universidades que sentiu a necessidade de ser fonte formadora dentro de um novo modelo de prática farmacêutica, foi a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). No novo projeto do Curso de Farmácia, já existe uma disciplina estruturada para se disseminar mais facilmente a AF. O novo projeto irá provavelmente entrar em vigor a partir de 2006. 
Náira Villas Bôas Vidal de Oliveira, farmacêutica do Ministério da Saúde/Núcleo Estadual do MS no Rio de Janeiro-NERJ - coordenadora pelo MS do Curso de Especialização em Farmácia Hospitalar nos moldes de Residência e farmacêutica da Farmácia Universitária da Faculdade de Farmácia da UFRJ e responsável pela Assistência e Atenção Farmacêutica da UFRJ acredita que “tão ou mais importante que a teoria, a vivência e a prática no novo modelo podem proporcionar uma adesão muito grande à AF e, junto com a disciplina os alunos terão carga horária disponível para acompanhar a farmacoterapia dos pacientes”.
Para quem pretende fazer AF é importante saber que o acompanhamento farmacoterapêutico é um ponto chave para a Atenção Farmacêutica ser bem sucedida. O grupo da Universidade de Granada - Espanha considera que só pratica efetivamente a Atenção Farmacêutica, quem realiza o acompanhamento farmacoterapêutico. 
Segundo Náira “pelo Consenso Brasileiro o acompanhamento é um elemento da Atenção Farmacêutica, mas sem dúvida alguma, é um componente fundamental quando se quer avaliar os resultados dos trabalhos desenvolvidos nessa área”.
